
EÍno, Soüor P$idente
Do CoNlho Dir€clivo N&ional
Dos Eígeúdrcs Técnicos

Lisbog" 25 de Jmiro de 20Ì I

Eng' Aügusro Fmi!ê Guedes,

Ve.no agradecú a sua cortã de 20 de Jmeiro paedo ú q!âl rfee a úiúa entrdjsÌ.
no prcerl@ da TVI de 2 de Seteúbre,

PeçGlhe o favor d€ tra.milìr ms demis menbms da Dieção qüe lammto tú
qprimido de foma poüco clm o neu pemmoto, e peh'tehcio-me pelo úal-esÌaf qu.,
p€los vistos, i.volütarimenle prcvoqüei.

No neio de ma dinadã mnvesa con ô Sr. Lús Oonch4 r€feri o felo inqneslioúreI
de que nuius cânds Münicilris limdam inúnds construçôes abetur6 que
Ìên destÌuido a noss paisasem runl. MúÌ.s dessd conshuções são de
ispo$abilidad€ d€ récnicos húicipais que, m seral, são coúeido p€la população
cono sendo 'EngenhoÌ@ T*nicos!', nN provavelaente núlos deles não lên de Àcto
6s catesona O neu etu foi não ter explicldo cla@ente q@ êíe problena .ão erá
ceflâúdte dâ Éspoísabilidane da etude naioía dos Engeúeìios Té.nicos.

É tânbén v€rdâdê quê âlem AÌqúlectos de gmde pr6lisio lêD ainda Mis
respomâbilidade m dfflrüição .14 !oss6 p€isaseú, como se podê vq por ntn1lmsa
@nstuçõ* reâlizada €n áM hjsúnc6 de gldde respoísabilidad..

Sda nú1o ìnporlantê qüe a voss Associação tomsÉ tfu posição públi€ ú rclação
e este d@a qE conprcnete a nose menfia @leliva, ã lose cultN € o flturc do

Teei o naior gosto d 6sciü'ne a qu,lqü€r iniciâtivã vosa rcsse seftdo.

Des!€ço-me con os neus melhoÉs cúlriúútoi
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